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O Relatório e Contas da Ge­
_ rência de 1968 da Câma­

ra Municipal de Tavira, .sob a

presidência, do sr. Dr. Jorge
Augusto Correia, são de molde
a e"perar os maiores benefícios
para a, cidade e concelho..
Vê-se que prosseg,uem acti­

vamente os trabalhos de adap-
o tação ao rápido crescimento do
nível demográfico, em parte
,constituído por 'uma população
flutuante, resultado da presen­
ça dos militares, do Centro de
Instrução, dos adolescentes que
frequentam o ensino liceal e

técnico; dos turistas atraídos,

'especialmente pela zona marí­

tima, interessados nos despor-
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U frimeiro Islander

p'ara Táxis Aéreos

chego brevemente 00 nosso País

de GAGO CO-UTINHO
No passado dia n de Fevereiro,

completou-se o I Centenário do nas­

cimento do Almirante Gago Continho,
pioneiro' da aviãção"e-"ÍJfl1erifor' do"
sextante.
As comemorações deste primeiro

centenário decorrerão em Portugal e
no Brasil até 15 de Junho - data da

chegada à baía da Guanabara, no hi­
drovíão .Santa Cruz" o primeiro
ftyiªQ ql&� fe� a travelsla do Atlântico.
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ÉPOCA QUARESMAL

A DHEGA(ÃO DA T.A.P. EM fARO

tos náuticos ou na espectacular
captação do atum e ainda das
facilidades de deslocação que
tornaram mais denso o tráfego
da, estrada,

(0,**.. tUI I.·' _11«"")

�¡fA vida modema, ,!a épo­
..I'- ca pop em que VIvemos,
parece que se apaga o tradi­
cionalismo j1.'fi a dar lugar a
novas evoluções do pensa-

,

mento.
As ideias agitam-se sem

esperanças tranquilizadoras
e a falta de respeito por tudo
e pOI todos aumenta dia a dia.

,

Há meio' século, a época
quaresmal era reservada aos

exames de consciência, às
profundas meditações do es­

pírito e sentiamo-nos como

que tocados por um senti­
mento de amor ao próximo.
Hoje, não, o homem per-

,

manece ihdiferente às épocas
e até às estações pois, ele
que se habituou a comer, to­
mates no Inverno e laranjas
em Agosto, é indiferente às
tradicionais amêndoas con­

feitas.
Vive-se num munda acele­

rado, num atropelo constan­
te em que não, se respeitam
direitos, idades e se esque­
cem amizades e tradições.
Tudo evoluiu desde a che­

gada das andorinhas, mesmo

TAVIRA""'; Um aspec,o da cidade vista do miradouro de Sant'Ana

o Município Tavirense
CONTI',NUA A EXECUÇÃO OE PROJECTOS'NOTÁVEIS'

sob a acção de fortes venda­
vais; até às saias das mu­

lheres.
Nós ¢ que fomos ultrapas­

sados sem dar por isso e, te-:
mos forçosamente que dar
lugar a mundo novo, irre­
quieto, com perspectivas na,
lua.
Temos que passar uma es­

ponja embebida num desses
milhares de novos detergen­
tes sobre as peneiras do pas-

- sado e seguir as novas rotas
da esfera. ,

Entretanto, depois de apre­
ciar a paisagem no ecran

mais ou menos colorido da
vida, quedamo-nos no silén­
cio da quadra quaresmal e
intimamente separamos o joio
do trigo, abstraímo-nos dos
ruídos do exteriorpara olhar

para o Céu, onde o Sol, que
não mudou de intenções, bri­
lha desde o princípio do mun­
do, esooçando]a um sorriso
de Primavera. <,

Algo fica sempre a atestar
ao homem a imortalidade 1

Ego

Comandante �euniu OS órgãos de Informação num jantar
Manuel d,os Santos Prado I11II..I o acolhedor ambiente do

" restaurante típico AI-Fa-

�
ghar, em Faro, realizou a De­
legação .da T .A.P. um jantar
em que reuniu no passado dia

24, os representantes dos ór­

gãos de informação, a fim de
lhes dar a conhecer, não só a

actividade do ano anterior, co­
mo para revelar os projectos
para a nova época.
Esta gentileza da Delegação

SABEMOS I de fonte segura
. que, é já nos primeiros dias

do próximo �mês que chega a

Portugal o avião «Islander»,
adquirido pelos T. A. C. (Trans­
portes Aéreos Continentais, or­
gani:.t:ação integrada na T. A. P.)
e destinado aos serviços de tá­
x.» aereos que em breve serão

·ll<mgurad'os. Esta modalidade
de viagens aéreas, de cidade
para cidade, e que foi posta ao

serviço do público há Iongos
anos no estrangeiro e no nosso'

Ultramar, com - natural- apreço
pelas vantagens que proporcio- como são certeiros alguns ditados dos antigos.
na,_ passa agora a funcionar Os jovens são voluntariosos e desperdiçam ener-

também no ferritorio metropo- g!as porque supõem ter tempo à sua frente para reali-

Iitano, permitindo a todos

deS-¡
zar os seus sonhos. .

locação rápida, imediata-e có- "Mas é claro que quem não morre novo, de velho
oda não escapa, é certo, mas em velho ... já não se podemm •

,realizar os sonhos da [uventude,(Ocmünua M I.· fHllllfIIJ)

'I
' 111111111111111111111111111111111111111111111111

Ora é exactamente, cremos

nós, o facto de muitos ja não

BfRNARDO MARQUrS'poderem concretizar sonhos,
,

.

[
que os faz estarem contra mui-
ta coisa! Bem desejaria eu ago­
ra ter 'aquele vigor físico que
permitisse jogar futebol, fazer
atletismo, ou mesmo andar de
mochila às costas a calcorrear
caminhos!

•

Se assim é, não tenho o di­
reito de chamar «maduros» aos

que por aí aparecem já a gozar
os primeiros prenuncios de
primavera, que fio Algarve che­

ga mais cedo, e tque às vezes

até já parece verão.
LO.-.. .. ',' rã,..l

Poi promovido ao seu actual posto,
o nosso conterrâneo sr. Capitão-de­
-Fragata Manuel da �ocha dos San­
tos Prado, antigo Governador de No­
vo Redondo e Benguela, onde prestou
altos serviços e presentemente .

de­
sempenhando as funççes de,Capitão
do Porto de Cascaís,
Por tal motivo endereçamos aquele

distinto oficial superior da nossa Ar­
mada e nosso prezado amigo as mais­
efusivas felicitações••

.................................
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ROGANDO ,0 AMOR DOS HOMENS

IlaJiA terrível experiência da vida que leva o ho-mem
..... à velhice, muita coisa se aprende I

Só depois de atingida uma certa idade madura, co­
nhecidos alguns males da humanidade, podemos ver

por A. J. PAlROCINIO

de Faro da T.A.P., a que pre­
side o sr, Celestino Domingues,
empreendedor e dinâmico agen­
te, à altura precisa do desen­
volvimento crescente que se

tem vindo. a acentuar no pro­
grama turístico do Algarve. a

quem o Aeroporto e os Servi­
ços da T .A.P. têm- proporcio-

'

nado o adequado equilíbrio,
vem sendo uma manifestação

(O� _ .,' fW-t1ÍfUJ)

o Museu Arqueológico lapidar
INfANTE D. HENRIQUE
DE' FARO

Comemora as suas \_" .

Bodas de Diamante ,,'

No próximo dia 4 de Março, 'a Cârna­
ra Municipal de Faro, comemora

com uma' sessão solene, pelas 21,50
horas, no Convento de Nossa Senho­
ra da Assunção, o 75.0 aniversário da
fundação do Museu Arqueológico La­
pidar Infante D, Henrique, acto a que
presidirá o sr. Governador Civil do
Distrito.
O programa constará do seguinte:

Palavras prévias pelo presidente da
Câmara de Faro, sr. major Henrique
Vieira Branco; descerramento dos
retratos dos: fundador � Comodoro
João José da Silva Ferreira Neto, Or­
ganizador-Monsenhor Joaquim Ma­
ria Pereira Boto e Conservador'­
Dr. Justino H. Cúnmano de Bivar
Weinholtz. '

O elogio dos homenageados será
feito pelo Director dos Museus Muni­
cipais, sr. professor José Aatónio Pi­
nheiro e Hosa.
Encerrará a sessão o sr. Governa­

dor Civil.
'

Co m a nd a nt e,

Carl-os Pacheco P into
Foi promovido a Capitão-de-Fraga­

ta. o sr, Comandante Carlos Pacheco
Pinto, distinto oficial superior da nos­

sa Marinha de Guerra, nosso compro­
vinciano, com uma brilhante folha de
serviços no Ultramar.
Por tal motivo lhe endereçamos as

nossas- mais expresslvas felicitações.

'T R O V A

I
Tem um sorriSI! que encanto
E uma graça sedutora,
Por foro copo de santo,
Por dentro tão pecadora •••

v. p.
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Este número foi visado pala
o al a Œ a ç ã' o d 8 e 8 n s u r a

o Presidente da Republica, com:os oficiais superiores da Armada

,brasileira q.ue lhe foram apresentar cumprime,ntos

,

Vai realízar-se, promovida pela Se­
cretaria de Estado, a Exposição Re­
trospectiva da obra de Bernardo MlIr-'
ques, em seculmento do programa
iniciado pelo S,N.I.
Bernardo Marques nasceu em Sil­

ves em 1899, vindo a falecer em Lis­
boa em 1926, transíerindo-se a esta
ciõade-terminado o Curso dos Liceus
em Faro. Em 1920, aluno da Faculda­
de de Letras foi convidado a expor no ,

5.0 Salão cios Humoristas com

Alma_¡da, António Soares' Armando de Bas­
to. Barradas, Canto da Maia, Stuart e
outros. Foi. partir de al colaborador

fa� ... I'0·'�

Almoço de Confraternização
S-AMBRASENS£

A EXEMPLO dos anos anteriores,
vão reunir-se- no III Almoço de

Confraternlzação, os naturais de São
Brás de Alportel, o qual. terá lugar no,
próximo dia 5 de Abril.
A respective comissão organizado­

ra, que é composta' pelos srs. dr . .Al­
berto Miguel de Andrade e Sousa,
João Viegas Faisca, José de Sousa
Brito e José de Móra Féria, está, tra­
balhando no sentido de conseguir que
o êxito alcançado nos almoços ante­
riores, seja em muito ultrapassado, e

LO....... I.' IIftIIIl.

Tremor deIerrn
Na madrugada de 28 de Fe­

vereiro, um violento abalo sís­
mico: pôs a cidade' em sobres­
salto, bem como quase todo o.

p_aís.
Eram cerca das 3,41 horas"

quando se produziu o -fenóme-­
no, hora em que a população
repousava.
Até à hora em que escreve­

mos esta notícia temos conhe.. '

cimento de que houve alguna;
prej \liI03�



POVO ALGARVIO

Almoço de Confraternização A r eu n II a
....

o d a T' A P em Fa r oSAMBRASENSE -

'

.

,

-

• I I,'
(Oontinuação da lo- p4glfttJ)

tal não será dificil, tendo em conta

que a reunião deste ano, se realiza na

própria terra natal e pela quadra da
Páscoa, quadra esta' partieularrnente
grata aos Sambrasenses,
Entre os naturais de São Brás de

Alportel, reina grande entusiasmo por
esta iniciativa, que além do mais vai

proporcionar o reviver de momentos
de infância passada no torrão natal, o
encontro entre conterrâneos disper­
sos pelos mais variados sectores e 10-
calidades do pais, alguns deles ocu­

pando lugares de destaque na vida
nacional. Será pois, com esfusiante
'alegria, que muitos vão receber a no-:
tícia desta reunião, por ela lhes pro­
porcionar o ensejo de voltar a encon-

'trar velhos companheiros de escola
nas ruas da sua linda vila de São Brás
de Alportel, onde despreocupadamen­
te viveram momentos sempre belos
da mocidade de que, se para uns é
ainda uma certeza, para outros cons­

titui uma recordação, e, como récor­
'dar é viver, tódos procurarão viver o

melhor nesse dia que vai ficar inolvi­
dável.
As inscrições estão abertas em lis­

boa, na Casa do Algarve, Rua Capelo'
5·2;0·Dt" e em São Brás de Alportel,
no Café Regional, até 23 do mês cor­
rente.

I_II_J 1_11_11_11_.

. Rogando o Amor dos Homens
e Paz na Terra
(Oonttnuação da lo- pdgjrl4)

E' claroque tendo-nos falta­
"do a preparação física adequa­
da, hoje, andar uns metros de

subida, afigura-se-nos o martí­
rio do Calvário.
Entrámos no tempo da 'peni­

tência. A Quaresma vem uma

vez mais chamar a nossa aten­

ção para o martírio máximo do
Redentor. ,

Ainda que fechemos os olhos
para não ver as misérias do
Mundo, tenhamos a alma aber­
ta ao amor do próximo, pro­
curemos dar remédio aos nos­

sos males alimentando e refor­
çando a nossa fé, para que ao

menos, fiquea valer em nós o

mínimo do nosso desalento, da
nossa incompreensão, do nosso

egoismo.
Estamos, na Páscoa, e que

mais poderíamos desejar do

que Amor entre os homens e

paz na Terra? coisa que há
quase dois mil anos não foi
possível conseguir ainda 1
Mas tenhamos Fé, continue­

mos a formular esse voto CO"

mo os nossos antepassados e

ao menos esperemos beneficiar
da Paz no Reino da Glória.

A. J. Patrocínio

11iIIIII11_11_11 .... 11_1I_.

B e r n a r d o M a 'f q u e s
(Oontinuação da l." págitIG)

dos jornàis .0 Século» e .Diário de
Notícias», nas revistas Conternporâ­
nea e Ilustração. .

Fez figurinos e cenários para o �ru­
po de. bailados eVerde Gato- e cha­
mado por António Ferro, foi dos mais
acarinhadcs colaboradores do S.P.N.,
trabalhando em todas as exposições.
António Ferro-deu-lhe a direcção ar­

tística da revista Panorama, então
criada. Artista gráfico e decorador,
desenhador e i1ustradur, a ele se de­
vem ilustrações e direcção gráfica de
obras do maior nivel, tendo sido con­
vidado pelo Clube Bibliográfico da
França para ilustrar Iívros, '

Agradecimento
A família de Félix Pedro

RodrIguezMartinez, pOT de­
sejo deste e reconhecimento
daquela, vem por este meio
agradecer a todo o pessoal do

'

Hospital de Tavira, a maneira
delicada e carinhosa como, o

seu familiar foi ali tratado, du­
rante a grave doença que o vi­
timou, apesar do desvêlo e com­

petência empregados.

(Oontlnuação da 1.Ó pá"'fttJ)

de simpatia que vai criando,
por assim dizer, tradicionalis­
mo, e faz com que se estabe­
leça um colóquio amistoso, fie
que só há a, colher benefícios.
Nas suas declarações, o sr.

Celestino Domingos referiu que
a T.A.P., desde a abertura do

Aeroporto, tem vindo a estabe­
lecer serviços, cada vez mais
frequentes e dispersos. acen­

tuando que no Algarve, mercê
das suas condições naturais, o

Verão começa logo na Prima­
vera.

Salientou depois que todo o

pro�fesso realizado se pode
aferir e especificou nomeada­
mente o investimento vultuoso
de 70 mil coutos no Centro de
Revisão e Ensaio; no êxito do
II Rally Internacional; pela ra­

zão de ter atingido o bonito nú­
mero do passageiro 3.0 milhão;
e o facto do voo Lisboa/Nova
yorque ter sido efectuado pelo
4.0 Boeing 707.

'

Está também assinalada a

crescente actividade da T .A.P.
nos 10 voos Faro/Lisboa,ac­
tuais, que no Verão vão passar

para 12, na maior frequência
dos voos Londres /Faro - di­
rectos que passará para seis, e

também nos dois da relação
com a Alemanha, que vão ser

aumentados com mais um. ,

Seguindo com � maior inte­
resse. como é de calcular, o sr.

Celestino Domingues revelou
que a T .A.P. registou o mo­

vimento de 69582 passageiros,
,o que equivale a 70% do trá­

fego total, e que tudo leva a

prever que em Julho, compa­
rando os elementos actuais com

o movimento do primeiro ano,
se aproximarà de um aumento
de 700·/ •. Dos 21 voos por se­

mana que a T .A. P. e as suas

associadas realizam J 17 são só
T.A.P ..

Referindo-se particularmente:
a actividade desenvolvida pela.
Delegação de Faro, focou a rea­

lização da viagem à Austrália
com agentes de viagens e aos

Estados Unidos da América
com hoteleiros. do que resul­
tou virem ao Algarve cerca de
1 100 passageiros, tendo podido
verificar-se que a frequência
dos hotéis de luxo do Algarve
registaram um aumento de três

vezes mais gente. o que é já de
si um bom índice para o futuro.
Referiu ainda as viagens com

elementos da informação e ho­
teleíros à Aleinanha e outros'

países, com o que se colheram
boas impressões e um reforço
no progresso da propaganda
turística do Algarve.
Não é menos de considerar

os numerosos estrangeiros que
podem assim mais, eficazmente
verificar as condições propícias
ao turismo. Mais de 150 agen­
tes de viagens da Inglaterra,
Alemanha, Austria, Escandiná­
via, A'frica do Sul, Brasil, Ar­
gentina e Holanda, visitaram o

Algarve e em muitos casos, tem
a Imprensa relatado já o elogio
que muitos fazem das condi­
ções propícias 'para um turismo

que lhes interessa sob vários

aspectos.
A T .A.P. fez em 1968, no

percurso Farol Lisboa/ Faro,
865 se r v

í

ço s, transportando
54 281 passageiros e 160 tone­
ladas de carga, o que revela
bem o interesse do público pe­
los serviços.
As circunstâncias climáticas,

provocando desvio dos aero­

portos de destino por, motivo
de nevoeiro, fez com que em

Faro,. a T.A.P. prestasse assis':'
/ tência a 33 voos em trânsito

I I1UIIIIIE�L \VI\S(f) IDA tJA\l\lA\
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para 213 aviões de outras Com­
panhias que ficaram assim co­

nhecendo as vantagens do nos­

so aeroporto, .o que também
constituiu motivo para' pôr à

prova 'a eficiência dos serviços
em caso de' emergência,' pois
tudo .se processou sem atro-

pelos. "

O movimento, no Aeroporto
de Fato foi no 'ano transacto
de 100 mil passageiros, e que
tudo faz prever .que aumente

para um número bem superior.
Em nome dosrórgãos de In­

formação usou da palavra o Di-
? rector-do nosso prezado colega
"O Algarve»,. decano QOs jor­
nais algarvios, que além do

agradecill1ento,." pelas valiosas
informações, salientou quanto
aT. A. P � tem réalmente con­

tribuido para a propaganda e

desenvolvimento turístico, ter­
minando por expressar à T.A.P.
as felicitações que merece a sua

actividade, e ao sr, Celestino
Domingues, pelo agradável con­
vívio que estabelece com estas

reuniões.
,

Agr:ageeemos� pela nossa par­
te, ,o convite que nos dirigiu.
.........................

Táxis aéreos
,

(OontlnuaçcJo da .1.." págltIG)

A construção do' «Islander»
obedeceu a demorado e exaus­

tivo estudo, de forma a ofcre-.
cer completa' segurança. As
suas carácterísticas de autono­
mia permitem-lhe, em caso de
não poder aferrar nunia pista,
devido a' condições atmosferi­
cas desfavoráveis, de mandar
outra. A' sua a pàrelhage m

de comunicações e de rá­

dio-ajudas é, dentro das suas

proporções, tão perfeita como

a de qualquer grande avião.
Transportando nove passágei­
.os, o iuterior pode ser ràpida­
mente, modificado de modo a

ser utÜizado como ambulância,
com capacidade para duas ma­

cas. Pode converter-se em trans­

porte ele mercadorias até uma

tonelada, ou ainda em avião. de
luxo,' para o, que o interior é
trnasformado num pequeno sa­

lão, onde 08' homens de negó­
cios, para' além do prazer de
uma viagem nas melhores con-

, dições, podem discutir os seus'

assuntos, tornando os seus «drin­
ks».
São-jã do nosso conhecimen­

to algumas outras característi­
'cas <teste avião-táxi, entre as

quais a de aterrar e descolar
com velocidade reduzidas, per­
mitindo-Ihe utilizar pistas mui­
to mais curtas que outros aviões
similares. A' corrida de deslo­
cagem e após aterragem podem­
-se reduzir a 240 e 140 metros

respectivamente, ,o que perrni­
'te que uma pista: com cerca de.
700 metros sirva para uma to­
tal utilização comercial do avião
corrí todas 'as, condições de se-

·gurança. ,"

.

'

O táxi-aéreo é, na metrópole,
uma inovação nos meios de

transporte que poderá, num fu­
turo próximo, >estapelecer liga­
çõesrápidas entre ás principais
regiões do país. E' de prever
que, no, interesse das popula­
ções locais, se venham a cons­

truir pistas paraestes táxis do
ar, que naturalmente se conse­

guirão com a boa vontade e

colaboração de diversas entida­
des, desempenhando, papel de
.JeleVo as autarquias locais.
Portanto numa primeira fase

muito vão beneficiar as regiões
com aeródromos, e da forma
como for acarinhada a ideià
dos táxis-aéreos, certamente se

desenvolverão outros para be­
nefício de todos.

F I L A T"E L I A
,Corripra - Venda

¿Ibuns - (lassifítadores - Selos
MBRCADO FILATÉLICO

�. $iJoto .nt9nlo, >190 .. P o R,T o

o Município- Tavirense

Projectados melhoramentos
de execução demorada, seguiu
esta o lieu, curso natural, .a par
de trabalhos de conservação e

ampliação' que o decorrer do

tempo naturalmente exige.
Apraz-rios registar trabalhos

, de maior vullo ria urbanização
de várias zonas da cidade mais
retiradas, como pavirnentação
do Alto de. S. Brás, Alto do
Carmo, das ruas que 'lhes dão

,

acesso e de arranjos ajardina­
dos nestes mesmos recintos.
Beneficiararn de iguais rnêlho­
'ramentos a Rua dos Machados, '

a das Capacheiras e interme­

diárias, o Largo Dr. Oliveira
Salazar; de Santa L,uzia, e mui­
tos caminhos municipais que
careciam de atenção. "

, Há a registar" irnportantes
verbas despendidas com as fre­
guesias rurais e o ensino pú- ,

blico, em material e edifícios,
com a saúde pública que tam­
bém mereceu' cuidados' muito
especiais traduzidos em .trata-,
mentos .facultados a doentes
necessitados, n u m tota I de
216436$90, imunização de leite,
melhoramentos em fontes pú­
blicas, canalizações.
Merecem ainda reparo, espe­

cial a aquisição do relógio e as

obras de conservacão de vários
'edifícios destacadamente o pró­
prio dos Paços do Concelho
onde foi fixada uma placa em

memória do antigo Presidente,
Capitão Jorge Ribeiro.
A par destes e outros' traba­

lhos concluídos ou em marcha

para uma conclusão definitiva,
diligenciou a gerência de 1968
- e não foram estes cuidados
de'menos � dar incremento ao

arranjo urbanístico da ilha de
Tavira onde concretizou várias
medidas para comodidade dos

frequentadores; aos projecta­
dos trabalhos da colónia ter­

mal;' aos centros turísticos das
Pedras de EI-Rei e· da Quinta,
das Oliveiras, ao prosseguimen- ,

,

to da urbanização da Horta d'el
Rei e' vários outros projectos
que não são de somenos mas

que nos abstemos de enumerar

por não alongar demasiado es­

ta notícia.
Não é fácil dar conta, em

pormenor, de tantos trabalhos
que a Câmara traz em curso e

a que só anos eonsecutivos po­
derão dar cumprimento, tanto
mais que embora as finanças
municipais ,acusem melhoria
bastante animadora, as condi­
ções (lo concelho são e serão
ainda por muito tempo mais
dispendiosas que produtivas e.

requerendo, como aconteceu
em 1968, gradual aumento de
pessoal de vias e obras.
Da observação do Relatório

,e Contas' de 1968 colhe-se a

melhor impressão sobre o de­
senvolvimento do concelhó,
trabalho este que se 'não vê
num ano de gerência mas em

anos seguidos de cumprimento
dum programa vasto, só oossí­
vel com uma orientação lúcida,
uma vontade inquebrantável e

outros predicados de que o

Município e o Conselho Admi­
nistratívo. estão dando prova
real e positiva.
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria do Carmo Olivei­
ra, srs, josé Jülio Alves Leandro, Cus­
tódio Adrião de jesus Pires Nunes,
Adübal António Taipas Calapez e a
menina Maria de Fátima Cruz Bento
da Silva.
Em 1 .:.. Sr. Coronel Rogério de

Campos Cansado.
Em p ..,. D. Augusta Lúcia Gonçal­

ves Costa, D. Ana' da Luz Rodrigues.
de Brito, D. Maria jasé Gonçalves Ga­
go. D. Amabilia Rosa Viegas, e asme­
ninas Maria Manuela Lagoas Gaspar
e Maria.Manuela Forra.
Em 4 ,..:.. Sr, António Casimiro Fia­

lho de Mendonça, e o menino Vitor
Riscado Beleza Domingues.
Em 5 - Maria Elete Nobre Dias

Nobre, menina Marie Leonor da Cruz
Calico e o menino Carlos Alberto Ga­
go Gaspar Gonçalves.
Em 6 _- D. Maria da NJltivfdade

Fernandes, Palma, e os srs., Alvaro; de
.Sousa Rodrigues e Manuel João Ro-
drigues. .,

Em 7 - D. Cesaltina Diogo Padi­
nha .Barão, D. Maria Ondina Cruz
Branco e ·0 sr. Celestino Sesínando
Monteiro Baptista.

Partidas e Chegadas

De passagem para o Ultramar onde
vai em Comissão de serviço, esteve

_
nesta cidade de visita a seus pais, sr •
Dr. Ofélio Máximo Oliveira Bomba e

sua esposa, o "sr, Dr. Jorge Bomba,
Alferes Miliciano Médico-Veterená-
rio •

Nomeaçã.
Foi nomeado gerente da Fábrica

Textil, cA Acoltex», o nosso prezado
amigo e colaborador sr. Liberto dos
Mártires Conceição, a quem por tal
motivo endereçamos as nossas felici­
tações.

Execução'de Fogos Reais
Na região de Cacela

Executando este Centro nos

dias 4, 5, 6 e 7 de Março cor­

rente, com início às 8 e "fim ás
16 horas, um exercício de fogos
reais com' arrnas pesadas de
Infantaria ria região marítimo
...., costeira de Cacela.savisam-se
as populações interessadas, que
a região indicada é interdita
desde as 8 às 16 horas dos re­

feridos dias,
A região interdita tem os sé-

guintes limites: .

A Leste - Por uma linha tra­

çada paralelamente com a Ri­
beira do Junco.
'A Sul- Por toda a zona da

Ilha compreendida entre a Ar­
mação da Abóbora e uma linha
que, correndo paralela à costa
no sentido W-E, diste da refe­
rida armação, cerca de 4 kms
A Oeste - Por uma linha .qu'e

une a Torrinha - Morgado e Bar-
roca. ,

A Norte+« Pela Estrada Na­
cional Tavira- Vila Real de St.G
António,- entre a Torrinha é a

Quinta de Cima.
A população' deve, também

ser alertada, sendo este aviso
de fundamental importância
que, ,qualquer engenho que
eventualmente venha a ser en­

contrado n� referida zona, após
a execução dos fogos, não deve
ser tocado, mas sim sinalizado
e comunicado o seu achado
para o C.I.S.M.l., o mais rà­

pidamenté possível, a fim de"
com meios convenientes, se

proceder à sua destruição.

I
PACHfCO
Tf\VIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada. e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. f\.

J. A. PACHECO
I:enh�m a consagração C!O

pú�lIco qu«z os- consome.
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PODEREMOS actualmenté tra­
çar uma linha definida, que

estabeleça a fronteira entre a

ciência e a ficção? A resposta
é negativa. A .técnica contem­

porânea encarrega-se de reali­
zar o que os nossos avós con­

sideravam sonhos das ferteis
imaginações dos escritores.

. Hoje, porém, são os próprios
homens de ciência que se aven­

Iuram pelos caminhos fantásti­
cos da ficção; Não é de admirar

que, por seu turno, os escrevi­
nhadores do género chamado

••••••••••••••••••••••••

luz, de Tavira,
(Fi�uras inesquéeiveis de Luz de

Ta-vira).

«O Carro da Bagagem"
Esta alcunha que os amísos lhe de­

dicaram, referia-se ao facto do seu
andar ser sempre lento. Para ele não
havia rapidez. O tempo é que faria as

coisas. O seu
. nome era pomposo,

chamava-se José Elesbão de Carvalho,
o Zé Barbeiro. Durante largos aJlOS
esteve estabelecido com barbearia nu­

ma casa onde hoje se situa o edificio
. dos C.T.T. nesta freguesia. Pertenceu
também ao número dos solteiros, -vi­
vendo com seus pais até que aprendeu
o ofício e aqueles taleceram. Como
inúmeras pessoas.não gosta-va da pro­
fissão que escolheu, pois .era o seu

maior sacrificio atender os clientes
para barbá e cabelo. Mas como não
sabía fazer mais nada ..•
Até no uso das ferramentas de bar­

beiro, era vagaroso. Cliente que se

sentasse na cadeira já sabía pela cer­

ta qu tinha muito que ouvir, A sila

conversa com os mais intimos era a

propósito da vida quõtidiana e muito
especialmente de comida. Era o seu

desporto fa-vorito, E quem acompa­
nhava Com ele depois das horas de
serviço, di-vertia-se a vê-lo comer. Sem
favor nenhum comia o triplo de um

homem normal, E contam alguns seus
amigos que certa vez, por uma feira
de Faro, a que ele foi, estes jantaram,
e foram ao circo, Pois quando o circo
terminou e se juntaram ao Zé Barbei­
ro, ainda ele comia. Era valente 'para
a mastigação, mas sempre lento. Era
insatisfeito, mas bom companheiro.
Nunca os seu nervos se exaltaram
nem a sua voz se fez ouvir além do
normal. Foi caçador muitos anos.

Também gosta-va da pesca e durante
a epoca balnear era hábito vê-lo na

prata, en-vol-vido no seu fato de banho,
às riscas verdes, (género .camisola à
Sporting). Era seu [êite todos os

anos pela feira da Práia em Vila Real
de Santo Antonio, it vender nozes.

Dizia ele que o negõeío dava para o

passeio e assim por lá estava durante
os dias mais importantes da feint Um
dia a fortuna bateu-lhe à porta, mas

pela sua malandrice e vagarosidade
não a quis. Um cauteleiro pretendeu
vender-lhe uma cautela. Mas o cf!arro
de Bagagem» demorou a atendê-lo,
Vendeu o jogo ao célebre «Céguínho
da Luz» nessa altura a residir cá na

freguesia. Pagóu mais uma vez por
ser lento e demorado. Faleceu hã cer­
ca de treze anos no hospital dos Ca­
puchos, em Lisboa, após prolongada
doença, tinha aprôximadam_ente seten­
ta e quatro anos.

Lamentamos não apresentar .,estes
dados . com exactidão apesar de os

termos solicitado e indagado junto de
pessoas que bem conheciam esta figu­
ra inesquéci-vel. .

Necrologia - Morreu o Júlio Ca­
zinha. Foi no passado diu 2¡¿ do cor­

rente, na sua rêsidência no sítio de
Arriaro Gonçal-ves, que faleceu o sr.

Joaquim Júlio Vie!las Puga, de 42 anos
de idade, comerciante de Vinhos e

mercearias. Era casado cam a sr.- .o,
Maria'"Bernarda Candeias Puga�e era

pai.dos meninos Humberto de Jesus
Lopes Puga, Ana Margarida LCJpes
Puga e Paula Maria Lopes de. Jesus
Puga. Era filho do sr. José Viegás Jú­
nior e da sr.a D. Ana da Cruz. foi
uma sentida manifestação de pe­
sar a morte do Júlio Cazinha. Por tal
moti-vo, foram inúmeras. as pessoas
que o acompanharam ao Cemitério
desta freguesia.

� familia enlutada apresentamos as

nossas condolências.

O Mau Tempo - No passado dia
19 quando uma forte tro-voada assolou
esta região, por pouco não provocou
acidentes que seriam lamentá-veis Um
forte trovã.o fez-se ouvir e poucu de­
pois, na residência do sr. José Viegas
Pires, proprietário no sitio de Amaro
Gonçalves,era atingida por um craio�
<¡ue lhe perfurou o-telhado e· se in­
troduziu no quarto onde ainda se en­
contra-vam o sr. Viegas e sua esposa.
Poi por um triz que a morte não cei­
fou aquele calsal, provocando no en­

tanto alguns estragos na residência e

llOS cabos de iluminação eléctrica.

C.

por

S. MORGADO_

de antecipação aproveitem al­
gumas ideias dos cientistas, pa­
ra depois vogarem à vontade
por esse reino maravilhoso.

.

Por outro lado, não é de ad­
mirar que o inverso também
se dê.' Não podem QS cientistas
inspirar-se nessa Iiíeratura, pa­
ra cheg-ar a alguns inventos,
que hoje são lugar comum P E'
born não es-quecer que, no tem­

po de Júlio Verne, ninguém
pensava numa viagem ao redor
da Lua. Hoje, não é ainda uma

viagem ao alcance de todos,
mas o facto é que já se fez, e

de tal maneira que ultrapassou
todas as previsões, mesmo as

mais optimistas.
Lemos em muitos romanees

de ficção cientística, há alguns
anos, descrições de cidades di­
rigidas por computadores, de
diversas actividades executadas
por .robots», de estações espa­
ciais e de pesquisas comanda­
das à distância e situadas em

planetas e locais onde o homem
não terá possibilidades de so­

brevíver, etc.' Tudo isto, há
poucos anos, ainda pertencia
ao domínio da ficção. Hoje, po­
rém, o trânsito de algumas ci­
dades é dirigido por computa...

dores, as fábricas estão equipa­
das co� máquinas 'lue, emb�­
ra se nao possam ainda consi­

derar «robots» em toda a ex­

tensão do termo, já se aproxi­
mam muito, e, finalmente, as

sondas enviadas para o espaço,
tanto as que ficam a gravitar
em redor da Terra como as

destinadas a viagens mais ion ..

gas, a fim de explorarem as

profundezas abissais do Cos­
mos, são comandadas da Ter­
ra. O homem, sentado numa

mesa de comando. sem sair do
seu planeta, faz as naves espa­
cia is evolucionarem a seu belo
prazer. E, assim, será possível,
por meio de máquinas tele-co­
mandadas, fazer a observação

- de planetas em que a descida
de seres humanos seja perigo­
sa, pelas condições ambientes.
Assim; todos ou quase todos
os cornponentes do sistema so­

lar estão, no futuro, à mercê
do «homo sapiens». E também
com «robots), comandados da
superfície, seria possível, se­

gundo a opinião do dr, Clenn
Seaberg, presidente da Comis­
são da Energia Atómica dos
Estados Unidos, prospectar o

fundo dos oceanos,onde rique­
zas incalculáveis, sobretudo re­

servas considerãveis de metais
(níquel, magnésio, cobalto.etc.),
estão à espera do Homem.
Pelo que acima se disse, de­

monstra-se como é fácil hoje
em�¡dia transpor a fronteira que
separa a ficção da ciência. A
previsão de um cientista como

o dr. Seaborg parece mais nás­
cida da imaginação de um Ro­
bert Heinlein ou de um Edmond
Hamilton. Algumas profecias
de Júlio Verne e outros torna­
ram-se realidade. Júlio Verne,
porém, não era um cientista.
Porque não hão-de ser realizá­
veis, com mais forle razão, as
previsões feitas pelos cientistas?

Farmócia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amígos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seuS

assuntos, na Farmácia Mon­
tepío.
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Serões de Música e Poesia
promovidos pela F. N.A. T.

INDO ao encontro d08 deseies maní-
.

festados pela grande massa de tra-
balhadores portugueses, a F. N. A. T.
'iài levar a efeito durante o corrente
ano ¡,-O espectáculos, sob o titulo de
éSerões de Música e Poesia». Deslo­
.cam-se agora à pro.lncia, restularmen-­
te, alguns dos melhores concertistas,
cantores e� deelamadores portugueses
para, na universal linguagem da músi­
ca e da poesia, transmitirem a perene
mensaqem de beleza dos grandes
mestres criadores
Desnecessário se torna encarecer o

interesse e slgníñcado desta iniciativa
que visa o enriquecimênto e aperfei­
çoamento da personalidade através da
arte.
Fomenta-se a cultura da população

portueuesa, possibilitándo a esta, es­

pectáculos de elevado nivel artístico
euitural, com entradas Slratultas.
Esclarece-se, _no entanto, que estes

espectáculos eminentemente culturais
não evoluem de forma alguma a sua

função recreativa,
Os serões de Música e Poesia efec­

tuar-se-ão em todas as Sedes das De­

legações da F N, A. T. na metrópole,
em centros populacíonaís mais peque­
nss e nas Colónias de Férias deste
Organismo, sitas-em S. Pedro do Sul,
Foz do Arelho, Caparica e Albufeira.
O 1.0 especláculo está marcado para

o dia 1 de Março do corrente ano, em
Coimbra, '1:10 Teatro Gil Vicente.
Neste tomam parte os artistas líri­

cos· Elsa Saque, e Armando Guerrei­
ro; as pianistas Angeles Presutto da
Gama e Grazi Barbosa e o víolinlsta
Vasco Barbosa.
Serão executadas obras de grandes

autores nacionais e estrangeiros.
O momento de poesia constará de

récítações pelo actor Álvaro Beaamor,
Para malorvalorização do prosra-

'ina, a coordenação musical .está a

cargo do' Dr. João de Freitas Branco
sendo os comentários musicais -in lo­
CO) feitos pelo mesmo eminente mu­

sícologo o.u pelos distintos críticos
Humberto de Avila e Car-los Rego.
As n-otas literárias são de Písany

Burnays.

A(TlVIDADES DA f. N. A.I.
Camloonato COrDoratluo de futebol
Dísputou-se no passado domingo, a

penúltima jornada do Distrital de Fu­
tebol, que forneceu 05 seguintes re-

sultados:
,

Portimão 3 - Fuseta O
Estonibar 1 - Luz de Tavira 2

De realçar o amplo resultado con­

seguido pela Casa dosPescadores de
Portimão frente à Casa dos Pescado­
res da Fuseta e a excelente vitória
conseguida pela Luz de Tavira no ter­
renó do seu adversário
Com estes resultados a Luz de Ta­

vira já garantiu o seu apuramento ao

Campeonato Nacional e a Casa dos
Pescadores de Portimão ficou em ex­

celente posição nem só para ser tam­
bém apurado; como ainda pa-ra discu­
tir com a Luz de Tavira a posse ao

titulo de campeão.
A última jornada a disputar amanhã,

dia 2, engloba os seguintes encontros:

Luz de Tevire - Fusete
Eslombar - Portimão (1'1 hor.s)_
No encontro de Esrombar, só a vi­

tória interessa à equipa de Portimão,
não .só para garantir a participação
no Nacional, como ainda alentar es­

peranças na conquista do título Dis- .

trital, pois que no jogo em Luz de Ta­
vira a Fuseta, conseguir pelo menos o

empate, ficariam Portimão e Luz no

l." lugar e em igualdade de pontos, o
que obrigatia à realização duma fina­
líssima, em campo neutro. '

Campeonato BaHonal de Corta·Mato
Amanhã, dia 2, em Lisboa, nos ter­

renos anexos ao Estádio Nacional,
disputar-se-á a prova máxima do Cor­
ta-Mato Corporativo.
Presentes a este Campeonato Na-

.

cional, 109 atletàs de todos os distri·
tos, estand,o o de Faro representado
pelos seguintes atlritas : _

José Campos, Odilio Valente. Jaime
Costa e Ezequiel Rodrigues, da Casa
do Povo de Luz de Tavira; Antóniõ
Caldeira, José Vicente, Analídeo Cruz,
António Rosa e Carlos Vitorino, do
CRP de Cacela : José Custódio, Antó­
nio Correiá, Tiago Costa, Carlos Mar­
reiros e Joaquim Franco, da Casa dos
Pescadores de Portimão; Alberto Fer­
nandes e. Eduardo PereIra, da Casa
do Povo de Conceição de Tavira e

José Marques, da Promolde.

Campeonato Distrital de BasQueteb81
Disputou-se a 7." jornada, com os

seguintes resultados:
C. Previdência 21 - Sacor 31

Portimão 35 - C.T.T. 16

Jogos para 4." feira

;Previdênci. - C. T. T. (21 horas)
== Sacor - Far.ulo (22 hora.)

Camoeonato l. de !Ienls de Misa
Apenas se -verificaram as inscrições

da Casa do Povo de Luz de Tavir& e

Casa dos PescadorE's de Portimão,
estundo os respectivos jogos marca­

clQI pAr!!. 8 e 1§ cie Março corrcnte.

NECROLOGIA
ManueJ Vencedau leiria

Vitima de um desastre de automó­
vel faleceu em Luanda, onde residia,
no passado dia 22 de Fevereiro. o

nosso conterrâneo sr. Manuel Ves­
ceslnu Leiria. de 60 anos de -dade.
O falecido deixa viuva a sr a D. Ma­

riana de Oliveira Leiria e era pai da
�r· D Mana Luisa de Oliveira Leiria
NóbreQR e dos srs. Manuel Venceslau
de (,liveira Leiria e .Ioão de Oliveira
Leiria, empregados bancários, em

Luanda, e irmão dos srs. José Crisós­
tomo Leiria, cornponente da Orques­
tra Liqeira da Emissora Nacionat,
Maximiano. Baptista Leiria, director
da' .empresa Lusolide, de Lourenço
Marques e Sebastião Baptista Leiria,
escrivão de Direito da comarca de
Ta-vira
Foi com pesar que recebemos Il

triste nõtícla da ocorrência e apresen­
tamos os nossos sentidos pêsames à
familia enlutada.

francisco da Costa Bicho

No dia 25 de Fevereiro, faleceu nes­
ta cidade, onde há muitos anos resi­
dia, o sr. Francisco da Costa Bicho,
víuvo, 1.<' sargento-músico, reformado,
natural de Castelo Branco, antigo
subchefe da Banda de Tavira, desem­
penhando as funções de regente du-

.
rante algum tempo.
O falecido que contava 78 anos de

idade, era pai da sr.a D. Maria Fran­
cisca Lopes Bicho.
Com a morte do 1,0' sargento Fran­

cisco Bicho, cujos últimos anos de
vida foram atribulados de desgosto,
desaparece mais uma das fi�uras da
antiga Banda Municipal de Tavira.
A sua filha endereçamos a expres­

são do nosso pesar.

S. A. R. L.

Relatório e Contas
da Gerência de 1 968

Ao, nosso coração de algar­
vios devotados à nossa provín­
cia é particularmente grato re­

gistar o desenvolvimento pro­
gressivo deste estabelecimento
bancário ao qual, sem perigo
de errar, provemos futurar um
desenvolvimento rápido e se­

guro.
Fundado em 1932, em 1959

acusava um activo de
150058288$75 e ao encerrar o

ano findo·685 820637$15.
.

Em Maio do passado ano o

Banco do Algarve abriu na

Praia da":Rocha um posto de
câmbios para serviço do Turis­
mo e procurou dar vantagem
aos accionistas por meio de
sempre obter melhor rendimen­
to de capitais, o que, diga-se a

verdade, tem conseguido, ape­
sar da grande concorrência
bancária.
° Conselho de Adrninistra,

ção representado pelos srs, So­
tero Mendes Pinto, S. Gonçal­
ves Camarada e Dr. de Sá Leão
e Seabra, recebeu os mais jus­
tos louvores do Conselho Fis­
cal, presidido pelo sr. Dr. José
Alexandl'e da Fonseca.

Tavirense, assine o Jornal
da sua terra I

O TOTOBOlA
AO SERViÇO
dó DESPOftTO

ESPECIALMENTE para os

que não têm conseguido
acertar no totobola, a despeito
da insistência que têm posto à

prova - e são, como é sabido,
milhões de indivíduos - va­

mos dar a conhecer o que o

seu dinheiro tem permitido fa­
zer a favor do desporto, e de
outras actividades de grande
interesse social e cultural, dado
que, como não desconheceram,
grande parte das verbas assina­
ladas revertem a favor do Mi- .

nistério da Educação Nacional,
-o qual, através do Serviço de
Educação Física, Desportos e

Saúde Escolar, faculta ao País
estádios,

.

instalações e apetre­
chamentos ginódesporfivos, en­
sino, medicina desportiva, es­

tabelecimentos de ensino, de
pistas para prática de atletismo,
recintos' cobertos polivalentes,
etc. Tendo as receitas globais
do totobola- sido nos anos de
1961 a 1965 de mais de um mi­
lhão de contos, foram destina­
dos ao departarnente oficial-em
causa cerca de 400 mil contos,
sobressaindo num e noutro as­

pecto as contribuições da Me­

trópole, seguindo-se Angola e

depois Moçambique.
A par de muitos clubes exis­

tentes no . país, que viram as

suas instalações desportivas
melhoradas e ampliadas de ma­

neira convincente, foram aten­
didos muitos Liceus, Escolas
Comerciais e Industriais, Fa­
culdades Câmaras Municipais,
Escolas de Kegentes Agrícolas,
Quartéis, Externatos, além de
muitas outras entidades oficiais
e privadas onde se cuida dos

.

interesses da mocidade c de ou­
tros indivíduos dados às práti­
cas desportivas, educacionais,
etc. Obra de gr-mde alcance
económico, soclal e até políti­
co, merece a atenção de todos
os portugueses.

João Correia

A p·rodução
des Vacas Leiteiras
ealDADE

�uma longa série de expe­
riências, levadas a cabo na Uni­
versidade de Gand, na Bélgiãa,
demonstrou-se que a máxima
produção leiteira da vaca é al­
cançada quando esta. atinge os

8 ou 9 anos de idade, consta­
tando-se, no entanto, que a sua

máxima produção de gordura
se verifica aos 5 anos.

.

Silultâneamente verificou-se
que a produção de proteínas,
de câlcio e de lactose diminui
com- a idade, enquanto que-a'
de sódio vai aumentando.

v-os -Ipreocupar ....

A \fosso hernio
D eixa!rá de

MYOPLASTIC KLÉBER e um método moderno in­
comparãvel. Sem �ola e sem pelota, pste verdadeiro
mU8cuio de· .ocorro, reforça a parede abdominal e man­
tem 08 .orgão8 DO 8eu lugar

«Como se fosse com as mãos»
Bem e8tar e vigor, 8ão obtid08 com o 8eu uso. Poderei8 reto­

mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 pai8es da Europa (da Finlândia a Portugal). A8
apllcaçõe� 8ão feitas pelas Agência8 do '.

INST ITUT HERNIAIRE D E L Y ON (França)
Poderei8 efectuar um en8aio completamente gratuito em qual­

quer da8 Farmàcia8 abaixo indicadas:

Tavira - Farmácia Eduardo Felix Franco - DIA 4 de Março
- só de manhã

Vila Real de Santo António - Farmácia Silva - DIA 4
de Março - só de tarde

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

.í.
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LÁ SE VÃO AS TOMATfiRASI
u •• u ,.:, ••••••• :: ••• :." , .

Há um mes, exactamente,
Que isto é uma maravilha I
Esta chuva imperttnente,
Que cai diàriamente,
Anda a pedir gazetilha ..•

Estamos na quarentena
Da chuva, que é um horror I
E com uma acção tão plena
Em casa tudo Sil empena
E a gente cria bolor.

Quando nao é chuva, é oento,
Toda a gente se arrepia,
Isto tem sido um tormento I
H tenho o pressentimento
Que pegou a enxertia.

Depois dos anos sequeiros
Agora, pra compensar,
Vieram os aguaceíros
Que enchem vales e ribeiros,
Anda tudo a transbordar..•

Que grande complicação /
Este Inverno, mas que bruto?
Cai à ponte a vedação
E a passagem do Gilão
lá se faz a pé enxuto.

Tempestade insatisfetta /
Friezas, chuvas e lama.
Com quem a gripe se ajeita,
I¡ se a de Hong Kong espreita,
E melhor ficar na cama.

O sessenta e nove assim
Cria cieiro e frieiras,
E há já quem faça chinfrim
Nem com fricções tem fim,
Lá se vão as tomateiras ..•

•
UMA CANÇÃO

«DESfOLHADA»
Deslolharam-se as canções
No ,São Luis, em falsete;
lodas as teleoisões
Atentas às cotações
Enfiaram o barrete ••.

Eu cá também fui mirone
Nesse sarau de bom tom,
Sem viola nem trombone,
E dei palmas à Simone
Contra a barreira do som •••

/

Canção nova, é escusado,
Que cata bem no ouvido,
Diz o povo contristado :
O nosso destino é fado,
- O triste fado corrido -

•

A quilo foi um sarilho,
E embora cá no meu posto.
Não gostei do estribilho:
Nem sempre «quem faz um filho.
Sem querer, «fá-lo por gosto .....

Se promoveu tal função,
Eu pergunto, mas porqué?
Deu por finda a emissão
A ntes do fim da sessão
A nossa Dona T. V. ?

Se nos dá tanta morraça, ,

Com tanta pouca vergonha,
Quala razão da pirraça,
De nós fechar a vidraça
Prâ Teresa de Noronha?

Continua a teimosia
De nos mostrar o que é mau,
Pró Zé que paga e não pia
Só pra ver quem se escolhia,
Lá no palco, foi um pau ••.

Zé d. Rua

'.11_11_11_11_11_'

I nt e -r T. A. P.

Publicou-se o n.O 22 da interessan­
te revista «Inter Tap» que insere ma­

gníñcas fotos dos acontecimentos
mais em evidência no ano de 1968 na
vida daquela importante Companhia.
,Prémios, concursos, viagens histó­

ricas, Voos inaugurais etc.
Para nós, algarvios. sobressai a ma..

gnlfica foto tirada na Alemanha, quan­
do da inauguração da nova linha Fa­
ro ¡Frankfurt. na qual tomaram par­
te algumas personalidades algarvias,
órgãos de turismo, directores de em­

presas hoteleiras e os directores dos
jornais da provincia.

Concurso, para admissão de ofl..

clals milicIanos pára - q uadlstas

Encontra-se aberto o concurso pa­
ra admissão de mancebos destinados
a oficiais milicianos pára-quedistas.
Os candidatos interessados devem

dirigir-se aos Centros de Recruta­
mento da Força Aérea em Lisboa (rua
Newton, 6-r¡c), Luanda e Lourenço
Marques, onde lhes serão prestad.as
as necessárias informaç�e.,

pela
'

¡:-u�

CIDADE
��aŒ� __

Agenda
Telefones fiteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • . • III
Residência do Motorista 414
Policia. • • • " 135
Guarda N. Republicana. 11
Câmara -e. • • • • •• 7
Táxis: 81 - ]22 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Pinanças, 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. ]81
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comis. Municipal de Turismo 141

•

Vida Religiosa
Horário das missas dómini­
cais:

As 8 horas - N, sr.-a da Ajuda.
As 9,50 horas - Santa Luzia.

, As ] 1 horas - Santa Maria do
Castelo.
As 12 horas - São Prancisco.

•
,

CINE-TEATRO
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje (sábado) - UM ESTRA­
NHO EM CASA (drama), com

james Mason e O CASO IPC­
RESS(policial), com Michael Cai­
ne, para maiores de 17 anos:
Domingo - OS PROFISSIO­

NAIS (acção), com Burt Leneas­
ter, 17 anos.

Terç_a-feira-TODAS AS NOI­
TES AS 9 (drama), coin Dirk Bo­
garde e O FILHO DO PISTO­
LEIRO (aventuras), com Ruas
Tamblyn, 17 anos.

Quinta-feira - M O H I .T UR I
(drama), com Marlon Brando, 17
anos.

•

farmáda dG sGrvlçv­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Central.

"p�;;��"�;-�
Apontamentoi I

TRANSiÇÃO

'>,'

O Inverno tem-se mostrado de mau

cariz, turbulento : chuva impertinen­
te, frió �élido, vento ciclónico. Pois
numa destas tardes o Sol quis mos­

trar-se afável e deteve-se a mirar-nos
por entre farrapos de nuvens borras­
cosas, como se viesse anunciar-nos a

transição para a Primavera. Aprovei­
támos a oferta do seu sorriso e fomo­
-nos sentar no banco de um jardim.
já estava nele um homem idoso e uma

criança que devia ser um seu neto. A

criança traquinava e momento a mo­

mento, vinha beijar e acariciar o Ve­
lho. Ele sorria às carícias do menino
E entretanto ia tirando de uma onça
o tabaco Que enrolava numa folha de

papel de fumar. Hoje é raro fazer-se
aquela operação. Marca a transição
entre o picar o charuto rude na palma
da mão e os cigarros de variados ti­
pos que por toda a parte sf' oferecem.
O tempo fazia transição, fazia-o o Ve­
lho no enrolar do cigarro; só as crian­
ças se mantêm fiéis às cartelas que
nos fazem e aos sorrisos de agrade­
cimento que recolhetn. Mas hão esta­
rão elas, também, fazendo transição?
Certamente que sim e cremos e dese­
lamos que seja para um mundo melhor.

A

\t-¿E\¡i���¡,.$

E 0-

';;;;;:oncurJo da Canrão
Notas à margem

, ,

Estamos
na quadra .da can­

ção. Os poetas, qs', maes­
tros e os cantores,"apre­

_

sentaram em público os
-

seus trabalhos para que
ele Fosse o juiz fínal.
Mas o público, longe de o

ser, acaba por sair do espectá­
culoaborrecido com a apresen­
tação e ainda mais com a esco­

lha feita para uma competição.,
internacional.
'Falta de gosto artístico em

toda aquela organização, onde
não colaboraram nem os me­

lhores poetas, nem os melhores,
compositores, nem os melhores
artistas.
E assim nos deixamos arras­

tar, na onda, ou para melhor
,

dizer embalar, na opinião de
meia dúzia de pseudo-cultiva­
dores de u ma arte suprema,
Ao que parece; concorreram

mais de três centenas, para se

extraírem dez" possivelmente à
custa de cunhas e amizades.
que penetram e fazem escol em
toda a parte, e assim lá vai Por­
tugal, embarcado na « Barca da
Boa Esperança», em procura de
um prémio internacional.
Isto "não quer dizer que não

tivéssemos achado acertada a

escolha da canção e- da artista,
que era talvez a melhor daque-
le pobre lote, �

" .

.

-Nomes·, com tantos rótulos

que aparecem nos ecrans da
televisão e tanta pobreza de es­

ph·ito, causa-nos arrepios. Num

I'utcbo I
Cam�eoDato Balional da II DiulsBo
Resultados dos jogos em que

actuaram as equipas algarvias:
O Portimonense foi a Marvi­

la perder com o Oriental, por
2-1.

Cam�eouto BalioDal' da III Di'ulsBo
O Olhanense recebeu em ca­

sa o Aljustrelense, vencendo-o
por 3-.0.,

O Farense defrontou O seu

colega .: lotaI, o Sport Faro. e

Benfica, derrotando-o por 5-0.
O Lusitano por sua vez re-'

cebeu a, visita do Vasco da Ga­
ma, com que� perdeu por 3-2.

Jogos para domingo:
Aliustrelense - Farense

Vasco da Gama - Olhanense
Faro e Benfica - Beia
Lusitano - Ünião Sport

TOTOBOLA
27: jornada - 9/3/969

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

] Vizela - Guimarães, . 2
2 Barreirense - Atlético . 1,.

5 Setúbal - Belenenses. 1
4 Tirsense - Sanjoanense • 2
5 Varzim - Famalicão • • 1
6 Beja - U. Tomar 2
7 Benfica - Porto · 1
8 Leões - Académica 2
9 Barcelona - Real. Madrid. 2
10 - Granada - Elche 1
11 Nápoles - Bolonha 1
]2 Roma - Inter • • · x

15 Torino - Palermo • · 1

V. P.

AssoCiação Algarvia dos Pais
e Amigos das Crianças Dimi­

nuídas Mentais
Donativos recebidos em Janeiro

D. Henriqueta Máximo
Correia . • .

Laboratório OM. .

José Viegas jacinto •

Cunha & Gomes Ld.« ,

Eduardo Martins Sero-
menho & Rosa Ld.a

Igreja de S. Francisco,
D. Ilda Nogueira .

Anónimo n.6 • • •

Shell Portuguese Ld." .

Cerâmica de Souzelas
Ld." . . • : . ,

D, lMaria da Conceição
'Cavaco'. .'. • •

Anónimo n.O 7. .•
Anónimo n'O 8. • • .

Rádiotelevisão-Portugue-
sa. • • . 15.000$00

Anónimo n," 9 . . .. ] .000$00
Cooperatíva Agrícola dos
Olivicul. de Bordeira .

-

1.000$00
Casa do Povo de Alte. 100$00
José Maria da Piedade de
Barros • . . . •

D.Noémia Palma Moreira
D. Maria Angélica Cor-
deirojóia - Ferragudo

Laboratórios Azevedos •

Anónimo n.O]O . . •

Dr. Manuel R. Correia .

Agostinho da Silva
Torralta. .

Anónimo n.e 11

Bayer-Farma Ld.a • '

Eng.o Manuel Aboim As-
cenção de S. Lemos •

D. Maria da Natividade
Perestrelo Guimarães.

Um particular em honra
de S. João Bosco • • to. 000$00

Eduardo Martins & C." Ld." - Vá­
'rias peças de vestuário.

50$00
500$00
500$00
200$00

500$00
1.250$00

60$00
500$00
500$00

500$00

100$00
100$00
500$00

100$00
100$00

50$00
] 000$00

51)$00
50$00

20-.000$00
50$00
500$00

1.200$00
1.200$00

100$00

QUOTIZAÇÃO RECEBIDA REFE­
RENTE A 1968

Maio •

junho •

julho •

Agosto.
Setembro
Outubro •

Novembro.
Dezembro.

'

Õ 195$00 '

2.746$50
2.054$50
2.824$00
1.958$50
5,150$00
2.711$00
2.829190

I N C Ê N D IO S

Entre os incêndios que ultimamente
têm deflazrado no nosso país, alguns
de Slrande desenvolvimento, como o

do Instituto Hídogrãñco, detemo-nos
no daquela pobre barraca onde fica­
'ram carbonizadas duas crianças. Que
admirar é que nestas desconfortáveís
habitações se dêem frequentesincên­
dios que enrodilham nas suas chamas
fodo o seu conjunto? Feitas de maté­
rias pobres e velhas: tábuas podres.
papelão, poucas telhas, etc. Basta uma

faísca para provocar uma desgraça.
Arde a casa, ardem os parcos haveres

que albergam e como no caso presen­
te, ardem também as pessoas que lá
se acoitam, principalmente as crian­
ças que não têm ainda desernbaraço
para se defenderem, fugindo. Fala-se
muito na construção de casas econó­
micas, mas poucas se constroem para,
os que não podem ter- 'casa porque
não auferem com que lhe ,pagar a ren­
da. A habitação forma CO'!lJ o hospital,
quanto a nós, a parelha .dos proble­
mas sociais de mais fremente e urgen­
te necessidade em resolver.

'

mandámos reaver depois, A 'guitarrti
comprámo-Ia ao nosso companheiro,
por oito tostões, e ele: depois no-Ia
pediu emprestada para lhe servir de
companhia nas horas tristes e longas
da viagem para o local do seu destino.
Querem que lhes digamos que nunca

mais vimos o dinheiro nem o instru­
mento musical? Meu querido e- sau­
doso amigo, esta recordação não é
uma sombra projectada na limpidez
da nossa ,amizade. Pudéssemos te-lo
ainda uma Vez mais a nosso lado para
o estreitar nos nossos braços ..• Lá
Iremos também.,.

Trl4ck«dt e f,.iI;nqRaalaal I <PaUD AlrlfUla�

ENSINO

Isto de ensinar é uma tarefa mais
complexa do que muitos supõem. Além
da cultura que o mestre deve possuir,
do conhecimento de métodos e pro­
cessos que tem de aplicar, deve ter'
também a arte, íamos dizer magia, de
ministrar o ensino. Nem todos oa mes­

tres têm a clareza da expressão, e So

faculdade de se fazerem compreen­
der. Por conhecimento próprio epelo
que temos ouvido dizer tem havido e

há mestres de vasta er-udição que não
são capazes de transmitir aos seus

alunos parte do caudal dos seus co­

nhecimentos. E são dós mais exigen­
tes obrigando os alunos a trabalhar
quase que só para eles sem 'nunca con­

seguirem satisfazê-los. Aprendemos
as primeiras letras com uma senhora
idosa de tal bondade e íntuíção..e que
só ensinava a leitura porque desco­
nhecia o escrever e contar, que nós,
051 que éramos entregues 80S seus cui­
dados, aí por volta dos sete anos lia­
mos, como é uso dizer-se, como uns

papagaíos. Fomos para lá antes dos
três anos e pagava nosso pai seis vin­
téns ($12) por mês. Não nos castigava
e premiava-nos com bonecos de mas­

sa por ela cozinhados, «Minha senho­
ra, aquele menino está-me a fazer ca­
retas •.. " E acudia pronta a resposta
da sua beneditina paciência: «Não
olhe para ele •.• não olhe para ele ....
Agora nos recorda de um professor
de Hist6ria que tivemos no Liceu, Go­
zava da fama de muita sabedoria e ti­
nha rematado o seu curso com classi­
ficação plena Pois o seu interrogate­
rio era feito à base de perguntas iso­
ladas sem correlação nem nexo. E ai
do aluno que não respondesse pron­
tamente. Conservamos ainda uma de
memória: .Quando Lotário casou, o '

Que fez à mulher? .. Porque sempre
fomos de uma virginal illnorância,
ainda hoje não .sabemos o que o sicá­
rio fez à pobre senhora. ' .

,

RECORDAÇAO

Entre o volumoso número de no­
mes que a leitura do jornal nos des­
dobra, salta-nos à vista o do «.tio Fi­
lípe», nome de um homem atingido,
pelos temporais que ultimamente têm
assolado o Algarve. E porque esse

nome mais do que Qualquer outro nos
feriu a atenção? Ora contemos: Nos
últimos tempos da nossa vida estudan­
til tínhamos muitos explicandos que,
feitos os seus exames com aprovação,
nos ofertavam qualquer lembrança,
como era de uso nesse tempo, Assim
tlnhamos bastantes estojos com arti­
gos de prata: - mata-borrões, .cane­
tas, faca de papel, etc, Tínhamos tam­
bém um companheiro que entre todos
comungava mais intensamente na nos­
sa amizade. Possuia ele no seu dote
uma guitarra. Acontecia que às Vezes
nos víamos em apuros de dinheiro e

então havia um moço de fretel<, o Fi­
lipe, que utilizávamos nas transacções
das horas aflitivas: «Pilipe, vai ao seo'
nhor Nascimento (casa de penhores)
e ele que fique com isto •• E lá iam os

estojos e a guitarra', Quando nos co­

h�Qápll;¡�� Ii\ flcl\r�m ali ealojQII 1"�

país de artistas como O nosso é
caso para perguntar - onde es­

tás, tu, alma lusa P
Mál empregado tempo que se

perdeu naquele «mare nos­

trum» de .rabecas e trombones.
Que _pobre ramalhete aquele

que aT.V. nos apresentou na

pas,sada segunda-feira, no São
LUIS.
Mas, enfim I Tudo terminou

bem com a Desfolhada da Si­
mone, que irá até Madrid dan­
çar ao som das castanholas e

pandeiretas, contando com al­
guns votos amigos e os abra­
ços dos colegas. ,

Pesado encargo "para uma

artista da sua categoria embora
já tivesse há muito desfolhado
os malmequeres da Primavera.
Mas que culpa tem a artista

de ser a melhor do naipe e a

«desfolhada» a mais propicia
canção musical?

'

Enfim, canções a mais e ins­

piração 'a menos ..•

Longe de nós a-ideiade fa­
zer uma crítica acerba às lau­
readas parcerias que colabora­
ram nas canções

-

pois, como

muito bem reza a .letra premia­
da - «quem faz um, filho, fa-lo
por g�stO). .
E a T; V. organizadora da­

quela pomposa festa de gala,
com o São Luís a abarrotar,
em noíte chic, negou aos seus

tele-espectadores, que não tive ..

ram a sorte de lá ir, se deli­
ciarem com a 2: parte do es­

pectáculo ouvindo a distinta
artista que é Teresa de Noro­
nha, dando por terminada a sua

emissão antes da- meia-noite.
Mas, para compensar, na noi­

te seguinte deu-nos o recital do
Poeta Vinicius de Morais, re­
gado com wisky, até quase à 1
hora. '

São orientações ••.
F. G.

ri,

AMABOR

e o rendimento, dos pneus

AMABOR editou e fez distribuir um

folheto com conselhos muito úteis
sobre a forma de obter maior rendi­
mento dos pneus para -tractor,
Este folheto constitui mais uma con­

tribuição da Mabor para a melhoria,
das contríbuíções de trabalho do agri­
cultor.
Procurando informar os utentes so­

bre a maneira de obter maior eficiên­
cia do tractor quer com reboques,
quer com alfaias agrtcolas, aMabor'
prestá relevante apoio económico ã

agrlcultura,
Do folheto, além das características

dos pneus e de tabelas de pressões
recomendadas para as várias dimen­
sões e cargas, constam sucintas info
mações sobre: ,

Como manter os pneu" à pre
adequada; ,

Como montar cuidadosamcnt fi

pneus;
Exames periódicos;
Bons hábitos dé condução;
ReSlras para a tracção de reboq ues;
Modo de aumentar a aderência' dos

pneus.
Hábitos de conservação.

6.° Aniversário

A família de João Luciano
Mendonça Sirnão, participa
aos amigos do saudoso extinto
q!le manda celebrar no próxi­
mo dia 8 dé Ma'rço, pelas 9 ho­
ras, _na igreja de. S. Tiago, des­
ta cidade, uma missa pelo 6.·
aniversario da sua morte, agra�
decendo a lodos que se dignem
assistir ao .piedoso ãcto, '

._ .. _11._ .._ .. _ .. _-

VI:NDE-SI:
Casa na R\la do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua,

Dr. P�rr,ira, 90, em T"v�r._


